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DESDE 1988 AO LADO DOS TRABALHADORES

GOLPE PORTUGUÊS

Por baixo dos panos, EDP tenta 
mudança de estatuto que facilita 

a privatização da Celesc



Na última reunião do Conselho de Adminis-
tração da Celesc a EDP finalmente disse a que 
veio. Depois de um breve período de silêncio, os 
acionistas da empresa tentaram, na surdina, in-
cluir na reforma do estatuto a possibilidade de 
realizar reuniões virtuais. A intenção é clara: mi-
nimizar o impacto de uma mobilização dos traba-
lhadores, em caso de privatização. Essa proposta 
não é nova e é resultado da defesa da Celesc 
Pública. Em 2009, dirigentes dos sindicatos da 
Intercel ocuparam uma reunião do Conselho que 
venderia a Celesc, em uma articulação do então 
Governador, Luiz Henrique e da PREVI. O que a 
EDP quer é impedir o que sua antecessora não 
conseguiu: a mobilização dos trabalhadores con-
tra a privatização.

O papel do Governo de Estado nesta discussão 
é fundamental para impedir mais este golpe. Des-
de o ano passado um Grupo de Trabalho com re-
presentantes do Governo, dos trabalhadores e do 
Acionista Minoritários debateram a adequação do 
Estatuto à lei 13.303, chegando a uma proposta 
de consenso. O que a EDP fez foi incluir, de con-
trabando, o golpe direto na reunião do Conselho.

O Representante dos Empregados no Conselho 
de Administração, Leandro Nunes, divulgou no Bo-
letim do Conselheiro nº 84 a batalha que aguar-
da os celesquianos. O ponto foi retirado de pauta 

e foi levado pelos representantes do Governo ao 
Governador, Eduardo Pinho Moreira. Recentemen-
te Pinho Moreira reafirmou em reunião com a In-
tercel compromisso com a manutenção da Celesc 
Pública. Ou seja, para manter o compromisso com 
os celesquianos, o governo deve rejeitar a propos-
ta da EDP.

Entretanto, é necessário já ficar em alerta. A 
reforma do Estatuto da Celesc deverá estar na 
pauta da próxima reunião do Conselho de Admi-
nistração, que será realizada em 19 de agosto. Se 
o golpe evoluir, os sindicatos da Intercel organiza-
rão uma ampla manifestação de repúdio, durante 
a reunião do Conselho. Além disso, o Estatuto da 
Celesc deverá passar, obrigatoriamente, por apro-
vação da Assembleia Legislativa do estado de 
Santa Catarina (Alesc). No fim de 2017 os traba-
lhadores lotaram por duas vezes a Alesc defen-
dendo a aprovação do financiamento do BID. Foi 
uma demonstração de força e união da categoria 
em defesa do futuro da Celesc.

Agora, em ano eleitoral e com ameaça à manu-
tenção da Celesc Pública por interesses privados 
e estrangeiros, os celesquianos estarão ainda mais 
unidos e mobilizados, pressionando os Deputados 
Estaduais e lembrando que aquele que for contra 
a Celesc Pública será tratado como um inimigo 
dos trabalhadores.

O governo Michel Temer reservou R$ 
968 bilhões do orçamento deste ano 
para o pagamento de juros, encargos, 
amortização e refinanciamento da dívi-
da. Se o leitor tiver a curiosidade e divi-
dir esse valor por 365 obterá a cifra de 
R$ 2,7 bilhões, por dia, que enchem as 
burras dos bancos privados.

A título de comparação, do orçamen-
to de 2018 foram reservados R$ 130 bi-
lhões para a saúde e R$ 89 bilhões para 
a educação. Dois bilhões e setecentos 
milhões de reais por dia são destinados 
pelo governo Temer para o pagamento 
da dívida cuja origem ninguém sabe qual 
é, nem o valor principal, mas é honrada 

com bancos e especuladores. Ou seja, 
nós brasileiros somos roubados em R$ 
2,7 bilhões diariamente sem uma reação 
da mídia, da polícia e do judiciário. O go-
verno gasta quase a metade do orçamen-
to para pagar juros e amortizações. Em 
nome desse compromisso com os bancos, 
a União corta e congela recursos para 
áreas sociais — a exemplo da PEC 95, 
que congelou por 20 anos investimentos 
na saúde e na educação — e paralisa a 
economia. Se o leitor tiver curiosidade 
poderá ainda dividir R$ 2,7 bilhões por 
24 horas de um dia e obterá o valor de 
112 milhões de reais diariamente.

Resumo da ópera: cabe dentro do bu-

raco negro do pagamento dos juros 605 
(seiscentas e cinco) lava jatos, haja vista 
que a força-tarefa do juiz Sérgio Moro se 
gaba de ter recuperado R$ 1,6 bilhão em 
4 anos de atividades.

A aprovação do novo quadro de dotação da Celesc pelo Conselho de Administração em sua última 
reunião é uma grande conquista dos trabalhadores. Foi através da luta dos sindicatos que compõem a 
Intercel que conseguimos redimensionar a força de trabalho da empresa, priorizando a contratação de 
trabalhadores próprios através de concurso público. Resultado de um Termo de Ajuste de Conduta assi-
nado entre a Celesc e o Ministério Público, grupos de trabalho debateram o quadro de dotação das áreas 
operacionais e técnica da empresa, resultando em um amplo diagnóstico que reflita a real necessidade 
de cada local de trabalho. Além disso,  a atuação do Representante dos Empregados no Conselho de 
Administração, Leandro Nunes, conseguiu garantir uma das reivindicações sociais mais desejadas pelos 
trabalhadores: a contratação de, pelo menos, um Assistente Social por Agência Regional.

Apesar do grande avanço, o Conselho de Administração não fez o debate sobre a recomposição do qua-
dro de Assistentes administrativos. Para o Representante dos Empregados no Conselho de Administração, 
Leandro Nunes, é evidente a necessidade de um debate com os sindicatos da Intercel para dimensionar 
esta recomposição. "O quadro de dotação dos Assistentes Administrativos que existe não foi debatido 
com as entidades sindicais, por isso não o reconhecemos como correto. Além disso, o trabalho é anterior 
a contratação dos atendentes de 4 horas. Considerando que antes eram, exclusivamente, os assistentes 
administrativos que faziam o atendimento comercial, é preciso rediscutir sobre uma nova ótica".

Na situação atual, é evidente o acumulo de serviço administrativo, agravado por centralizações que 
não funcionam corretamente e a falta de pessoal. A situação é ainda mais complicada agora onde uma 
grande quantidade de trabalhadores da área administrativa saíram no Plano de Demissão Voluntária. 
Para a Intercel, é urgente a realização de um grupo de trabalho que discuta as funções administrativas, 
redimensionando a força de trabalho necessária para manter um atendimento de qualidade à sociedade. LV
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CELESC

QUADRO DE DOTAÇÃO É CONQUISTA DA CATEGORIA

Decisão liminar suspende processo de privatização de distribuidoras da Eletrobras

GOLPE

POR DIA, TEMER PAGA 2,7 BILHÕES EM JUROS DA DÍVIDA

Governo Federal gasta quase a metade do orçamento para pagamento de juros da dívida

CELESC

GOLPE PORTUGUÊS
Por baixo dos panos, EDP tenta mudança de estatuto que favorece privatização

Diferente do conhecimento que todos tem sobre as advertências e punições previstos 
na normativa I1320045, poucos trabalhadores sabem que nessa mesma normativa há 
regramento para  a concessão de “elogios”. Estranhamente esse recurso começou a ser 
utilizado por algumas chefias a partir do dia 02 de maio. Coincidentemente, os elogios 
se direcionam aos inscritos ou interessados em transferência. É mais uma vez o "jeitinho 
brasileiro" de dar um “empurrãozinho” nos apadrinhados. Em plenos tempos em que ser 
contra a corrupção (alheia) parece ser questão de honra no País.

CUTUCADA

Abrem dia 13 de julho as inscrições para representante sindical do Sinergia. Os interessa-
dos devem preencher ficha de inscrição com uma foto 3X4, e entrega-la para um dirigente 
sindical ou na secretaria do Sinergia (Rua Lacerda Coutinho, 149, Centro) das 9h às 16h  - 
fone: 3849-3011 email: sinergia@sinergia.org.br. A eleição será dia 13 de agosto.

Para o Sinergia o representante sindical é muito importante por que é ele que estimula o 
sindicalismo baseado na participação de toda categoria. O objetivo do sindicato é que todo 
trabalhador seja ator e não apenas expectador da história em que se desenrola sua vida. Os 
benefícios e conquistas alcançados pelos eletricitários são fruto da atuação dos trabalhado-
res por meio do sindicato. Neste difícil momento que vivemos, onde além de nossos direitos e 
conquistas a própria democracia está ameaçada. Por isso é vital a valorização e participação 
nos espaços de representação, pois somente unidos, organizados e conscientes conseguire-
mos resistir, evitando as privatizações e a piora nas condições de trabalho e assim retomar o 
caminho de melhoria da nossa sociedade.

SINERGIA

ELEIÇÕES PARA REPRESENTANTE SINDICAL

Inscrições de candidaturas abrem no próximo dia 13

Em setembro os participantes da Celos irão novamente às urnas. A Fundação divul-
gou esta semana a lista de candidatos homologados para os cargos de Diretor Admi-
nistrativo-Financeiro, Diretor de Seguridade e Conselho Fiscal. Disputarão a diretoria 
administrativa-financeira o atual diretor, Henri Machado Claudino, Paulo Roberto Poli 
Lobo e  João Telbas Santos. Três candidatos também disputarão a vaga de diretor de 
Seguridade. São eles: Paulo Cesar da Silveira, Irineu Theiss e Rodrigo Chedid Rossi. Para 
o conselho fiscal são duas vagas a serem preenchidas. Duas chapas inscreveram-se 
para o pleito. A chapa 1 é  composta por Cleber Borges da Silva (titular) e Osmar Soares 
(suplente). A chapa 2 tem como titular Benhour Romariz Filho e Mario Valeriano dias de 
Suplente. Entre os dias 27 de agosto e 18 de setembro os candidatos estarão percorren-
do o estado em campanha. As eleições acontecem no dia 19 de setembro.

CELOS

CANDIDATURAS HOMOLOGADAS

Eleição para Diretorias e Conselho Fiscal acontece em setembro

A obsessão de Wilson Pinto pelos Centros de Serviços Compar-
tilhados (CSC) vai muito além dos limites do bom senso. Pior do 
que isso, a conivência dos gestores com estes disparates, inclu-
sive na Eletrosul, poderá levar a uma acentuada ampliação dos 
acidentes de trabalho, em um setor onde o risco de morte é uma 
constante. As empresas do Grupo Eletrobras sempre foram refe-
rência positiva em relação aos índices de acidente de trabalho 
no Setor Elétrico Brasileiro. Suas áreas de saúde e segurança do 
trabalho atuam na proteção e promoção da segurança, saúde e 
bem estar dos trabalhadores e contribuem para a sustentabilida-
de do ambiente de trabalho. É uma área que cuida da vida das 
pessoas atendendo demandas de situações adversas de trabalho, 
monitorando indicadores, realizando diagnóstico, planejamento e 
implementando ações preventivas.

As áreas de Segurança no Trabalho e Saúde Ocupacional são 
tidas como estratégicas pelas maiores empresas de infraestrutu-
ra do mundo e estão cada vez mais próximas hierarquicamente 
da alta administração para ter maior autonomia e credibilidade. 
Isto pelo entendimento de que quanto mais seguro se sente o 
trabalhador exposto a risco, maior tende a ser a sua produtivi-
dade, o que reflete diretamente nos resultados operacionais e 
econômicos. O CSC nas empresas Eletrobras vai realizar serviços 
altamente burocratizados e padronizados, nos quais perde-se 
autonomia e discrição para execução de ações preventivas. Pre-
carizar desta forma a Segurança e Saúde não é uma novidade na 
biografia de Wilson Pinto Jr. Em 2012 ele tentou fazer o mesmo 
na CPFL (que depois foi entregue aos chineses), mas a equipe 
técnica trouxe diversos pareceres contrários elencando todos os 
riscos possíveis e Pinto Jr teve que voltar atrás.

O esfacelamento das áreas de Segurança do Trabalho e Saúde 
Ocupacional, e o natural aumento de acidentes, afetam a imagem 
da empresa, trazem prejuízos econômicos, mas essencialmente, 
põe em risco a vida dos trabalhadores. E nenhuma vida vale mais 
que qualquer promessa de pseudo eficiência ou ganho de escala. 
Não podemos aceitar que esta insanidade siga adiante.

ELETROBRAS

PRECARIZAÇÃO NA SEGURANÇA

CSC pretende alcançar Segurança ocupacional

Os Diretores Administrativos das Empresas Eletrobras devem 
se reunir nesta quinta feira, quando poderá ser definido o ca-
lendário de pagamento da Participação nos Lucros e Resulta-
dos para os trabalhadores. O sindicatos do Coletivo Nacional 
dos Eletricitários (CNE) já assinaram o termo de pactuação da 
PLR 2017 com a Eletrobras a mais de 1 mês e notificaram ex-
trajudicialmente a empresa sobre a parte controversa relativa a 
lucratividade da holding. O CNE pretende tomar medidas judi-
ciais para garantir também o pagamento da parte controversa, 
questionando a interpretação de lucratividade da holding, mas 
espera uma rápida definição das empresas para o pagamento 
da parte incontroversa apresentada recentemente pela Eletro-
bras, onde a empresa informou que apenas Chesf e Eletrosul 
poderão receber 70% das duas folhas de pagamento (1,4 fo-
lhas), pois apresentaram lucro. Furnas e Eletronorte cumpriram 
apenas as metas operacionais, e poderão receber 40% de duas 
folhas(0,8 folha).  

Sindicatos tomarão medidas judiciais cabiveis para discutir 
o controverso sobre os números apurados em algumas metas 
e sobre os 30% das duas folhas que segundo a Eletrobras não 
serão pagas por nenhuma das empresas, pois se referem ao lu-
cro líquido da Holding, que apresentou um prejuízo de 1,726 bi.

ELETROBRAS

CNE ESPERA DEFINIÇÃO DA PLR

Pagamento depende de Diretores Administrativos

ELETROSUL

MUDANÇA NA PERICULOSIDADE

Intersul entra com ações judiciais contra Eletrosul

A Intersul já impetrou ações judiciais em todos os estados de 
atuação da Eletrosul buscando suspender as alterações anun-
ciadas pela empresa na sistemática de pagamento do Adicional 
de Periculosidade. Em Londrina, a justiça já concedeu medida 
liminar em favor da Intersul e dos trabalhadores daquela base.



CULTURA

CONTRA A VIOLÊNCIA
ILUSTRAÇÕES

A arte é uma forma de política. Por 
isso iniciativas importantes devem ser 
divulgadas e incentivadas. Neste con-
texto, uma parceria da Câmara dos De-
putados, com o Senado Federal e Banco 
Mundial realiza o 6º Concurso de ilustra-
ções sobre a Lei Maria da Penha.

Com o tema "O empoderamento feminino 
como mecanismo de superação da violên-
cia", o concurso abrange ilustradores ama-
dores e profissionais.

Até o dia 08 de julho estão abertas vota-
ções populares através do facebook.

As 3 (três) ilustrações de cada categoria 
que receberem o maior número de curtidas 
serão consideradas as vencedoras do con-
curso. Participem!


